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Epígrafe




Não existe lugar seguro neste mundo, até mes- mo aqui existem seus perigos como já pode perceber, a única diferença é que lutamos e não fugimos!












Prefácio




As pessoas determinadas trabalham duro, mas não se deixam afetar pelo fracasso e não reclamam das adversidades da vida. Elas também têm grande força de vontade para colocar projetos em prática, mesmo diante dos obstáculos. Ser honesto e íntegro são duas qualidades que definem o ser humano e elas também são características de pessoas determi- nadas. Esse enredo tem como personagem central um simples camponês com determinação e fé que irá lutar contra trevas.


Há muito tempo, antes de todas as tecnologias que temos hoje, muito mesmo antes dos reis e dos senhores feudais, temos a “Idade do Gênesis”, uma época fictícia muito semelhante à Idade Antiga, po- rém repleta de fantasias. Um passado alternativo, no qual criaturas mitológicas, seres divinos e demônios são encontrados com frequência. A Idade do Gênesis era uma época tranquila onde os homens conviviam em paz, mas, depois de um determinado aconteci- mento, as coisas tiveram uma mudança catastrófica.


Após essa terrível transformação, conhecemos um homem justo e íntegro diferente de seus contem- porâneos que não se corrompia pelas trevas, se tor- nando uma luz para salvar seu mundo, seu coração será a chave que nascerá uma esperança de um novo mundo, ainda assim não conseguirá vencer sozinho, sabendo que os desafios são enormes, com certeza


precisará de ajuda. Será que nosso herói conseguirá a ajuda necessária? E mesmo com todo o apoio, será o suficiente para vencer as trevas?












Introdução




Vivemos dias trabalhosos, onde a violência pre- domina e a impunidade reina, vivemos em um mundo injusto que aparenta ser dominado pelos maus, po- rém basta um pequeno foco de luz para iluminar tudo que está a sua volta, ou seja, mesmo que tudo este- ja errado devemos ser a esperança, a luz para esse mundo em trevas. Deuses Entre Nós é uma obra de ficção com uma narrativa que retrata dias atuais, no entanto, por personagens fictícias idealizadas por mim, Tiago Albino.


O personagem, Elohim, é a figura principal dos deuses e é justamente o deus maior responsável por toda a criação, Elohim quem criará o cenário, a vida e todos os acontecimentos apresentados nessa obra. Assim como Deus tem sua representação nas mui- tas religiões monoteístas, o “deus maior” é uma refe- rência ao Deus do cristianismo, onde conhecemos a concepção da perfeição e da bondade, o lugar onde encontramos forças para vencer os nossos desafios cotidianos. Nunca devemos desistir dos nossos so- nhos, devemos batalhar de todas as maneiras pos- síveis para realizá-los, não basta somente sonhar e acreditar, temos que “dobrar as mangas” lutar até vencer todos os desafios que se apresentam durante a nossa jornada.


A mensagem principal dessa narrativa é que po- demos fazer a diferença, se quisermos mudar o mun-


do precisamos começar com o homem do espelho, logo a mudança precisa começar em nós, ou seja, de dentro para fora. Não precisamos esperar pelos outros ou esperar situações favoráveis para agir, bas- ta ter iniciativa e amar o próximo, muita coisa nes- sa vida contribuem para as coisas não acontecerem da maneira certa, existe muita maldade, injustiça e perguntas sem respostas, porém não devemos olhar para essas coisas, pois para que o mal triunfe, basta que o bem se ausente, pessoas ruins se levantam diariamente para semear ódio, violência, mentiras e injustiças, mas somos a luz do mundo o Norte para quem está perdido precisando de ajuda.


E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se não desanimarmos. Gálatas 6:9


Sou Tiago Albino e já vivi todas as emoções des- ta obra, afinal, toda essa criação saiu da minha cabe- ça. Você como leitor deve preparar-se para experien- ciar muitas emoções em torno das lutas relatadas no enredo como também preparar o coração, pois existe muita superação e perseverança.












Mundo Nas Sombras




Há muito tempo, o mundo se encontrava no caos e na escuridão, onde a força das trevas oprimia a humanidade, influenciando e impulsionando para o mal.


As trevas dominavam as mentes e os corações daqueles que podiam aumentando a crueldade dos homens que predominava e crescia a cada dia. Eram tempos sem leis e sem piedade, bárbaros, selvagens e rebeldes assim como todo tipo de feras e seres mis- teriosos semeavam injustiça e violências.


Todo tido de atrocidades era comum naqueles dias, os fortes subjugavam os fracos e escravizavam todos que não tinham como se defender. Tempos difí- ceis o mundo se encontrava.


“Há sombras nas trevas, mas as pessoas não conseguem discerni-las. Há trilhas nos céus por onde os pássaros voam, mas as pessoas não as reconhecem. Há caminhos no mar por onde os peixes na- dam, mas as pessoas não os percebem”. Nitiren Dishonin


Como consequência das guerras ocorridas, povos foram destruídos e inúmeras vidas se perde- ram, tendo como resultado destruição e morte. Assim


como os humanos, animais e as feras, todo o planeta perecia, pois, florestas, rios e vales; da mesma forma eram afetados, tudo era exterminado por razões des- ses conflitos.


Com isso a fome e a seca aumentavam ainda mais, chegando ao ponto de haver poucos lugares para criar seus animais e cultivar suas plantações. Não deixando escolhas para as famílias sobreviven- tes, que tomando suas decisões fugiram e se espa- lharam para as mais remotas regiões, que até então, ainda não haviam sido atingidos pela violência.


“O mundo se transformou em Sodoma e Gomorra. Por esta razão, os nossos passos precisam de total atenção, para que, os nossos pés, não andem em lu- gares que são contra os nossos valores”. Sangue Alfa












Sete e Liza




Em meio a essas fugas, surge Sete que após o nascimento de seu filho, sai de sua terra chamada Akemi que se localizava ao Norte da região do Vale, e viaja para as regiões montanhosas seguindo os con- selhos de sua esposa, peregrinando ali por alguns dias.


Sete era um homem íntegro e nobre, não con- cordando com o estado que o seu mundo vivia, e preocupado com a segurança de sua família se afas- ta de sua terra fugindo de possíveis ameaças.


Devido a um trauma sofrido há muito tempo, o mesmo que ocasionou na perda de seus pais, forçou a sua retirada para outra região, assim que seu filho nasceu, não desejava que o mesmo ataque feito pe- los rebeldes acontecesse novamente.


Sete e sua família passam pela região do vale que era um dos lugares mais lindo que o mundo co- nhecia, muito famoso pelos seus jardins e campos floridos. Possuía também uma terra fértil e diversas espécies de árvores, todas com saborosos frutos, o rio Pison da mesma forma fazia parte desse lugar e regava toda essa região.


Esse lugar era para muitos como um paraíso que até antes das guerras era visitado por inúmeros estrangeiros, infelizmente até mesmo para a região do Vale um lugar tido como pacífico, teve seus dias


contados devido ao crescimento da crueldade.


“Não busco recompensa alguma, nem mesmo renascer num paraíso; procuro, porém, o bem dos homens, procuro re- conduzir os que saíram do caminho, alu- miar os que vivem nas trevas e no erro, banir do mundo toda pena e sofrimento”. Buda


Chegando às regiões dos montes, Sete olha lá do alto e ver tudo que abandonou; uma breve lem- brança de certos momentos ocorre em sua memória. Toda insegurança e medo de que as guerras causa- ram destruindo sua terra ficaram lá embaixo. Agora disposto a trilhar novos caminhos e seguir uma nova vida, ele inicia sua jornada. A desconfiança ainda morava em seu coração, pois sabia em seu interior que, na verdade, não existia lugar totalmente seguro, e essa região não estariam livres de ameaças, até mesmo as florestas e montanhas também eram pe- rigosas.


Mas, o pesadelo da vida anterior era maior, e o trauma vivido e a injustiça que presenciou o impul- sionava a continuar. Não desejava nada igual para seu filho que amava mais que sua própria vida. Não tinha outra escolha a não ser tentar outro destino para sua família. Liza sua esposa, sempre confiou em seu


marido, o conhecia desde o tempo de infância. Uma esposa muito prudente que dominava a ciência da medicina, sempre aconselhando seu amado e o aju- dando nas horas mais difíceis.


Desta vez não foi diferente, antes de começar a percorrer o caminho ela lembrou que quando criança ouvia da voz de um ancião que sempre lhe falava de uma família que habitava naquele território (monta- nhas) logo eles não poderiam demorar a encontrá-


-los, pois estavam vulneráveis por estarem sozinhos e desprotegidos. Sete então resolve esconder Liza e encontrar a tal família.







	

Você não pode me deixar aqui sozinha aqui











com seu filho, dizia Liza.







	

Não se preocupe, voltarei o mais rápido pos-











sível.







	Se é tão rápido assim, eu também irei. Não suportaria se algo acontecesse com você.








Mesmo não querendo aceitar não teve alterna- tiva, Liza estava certa, eles deveriam sempre está junto custe o que custar, deveriam passar por todos os desafios lado a lado. Mais alguns dias depois, já tinham percorrido um longo caminho até chegar nas montanhas, com isso os suprimentos já estavam no fim e o cansaço já era notório. Todas as esperanças que possuíam para poderem encontrar a família na- quele lugar estavam se esgotando. Estavam sem saí- da, não sabiam em que direção deveriam continuar


durante esse caminho, já sem rumo, eles encontram um rastro e a pós-analisar desconfiam que possa per- tencer aos orcs. Criados pelo deus Mot essas feras são criaturas abomináveis, famosos por roubar, as- sassinar e devorar suas vítimas, eles possuíam uma aparência semelhante à de um porco com suas pre- sas inferiores notáveis que são muito parecidos com os caninos de um javali. Muitos creem que os orcs se fortalecem do pavor de suas presas. Na mesma hora ficaram atemorizados, Sete tenta acalmar sua espo- sa, mas sem sucesso:







	Calma, nós vamos conseguir, confia em mim, estarei sempre aqui para protegê-los; dizia-lhe Sete na intenção de acalmá-la.



	Como você pode ter tanta certeza, nós esta- mos perdidos.








E o pior acontece, começam a escutar um som estranho que aumentava a cada momento, no desespe- ro de se esconder eles correm sem direção e no meio de toda aquela vegetação sem visualidade alguma, in- felizmente vão para dentro do acampamento dos orcs, e quando se dão conta eles já estão no meio das feras.


Porém, ainda não haviam sido detectados, o ini- migo estava repousando, demonstravam está exauri- do, talvez devido a uma batalha recém-travada com um adversário local, a questão era, que estavam des- percebidos. Sem ter outra opção eles tentam atraves- sar o acampamento sem serem notados, mas che- gando perto de passar todo aquele lugar, seu bebê


começa a chorar acordando as criaturas, neste mo- mento parte em fuga enquanto os orcs se levantam para persegui-los.


Mesmo exaustos e ainda desorientados, as fe- ras seguem na captura da família de Sete. Momen- tos de terror e angústias tomam conta da família e o medo é a única coisa que pesa em seus corações. Correndo loucamente e com o cansaço da viagem, Liza cai e não tem força para continuar, Sete volta e tenta erguer sua esposa, contudo ela não tem mais condições, estava esgotada. Neste momento ela se- gura em seu braço e diz:







	

Fuja e leve nosso filho, não deixe que ele











morra conosco.


Sete acha uma ideia absurda, nunca abandona- ria sua amada, relembrando-a que sempre estariam juntos. Ele se ajoelha ao seu lado e nota que o torno- zelo dela estava ferido; dessa forma sentia a morte chegando.


Ele a abraça bem forte, e assume ser sua cul- pa, que nada disso estaria acontecendo se ele não tivesse tomado a decisão de partir para o desconhe- cido, Liza o repreende dizendo estar enganado, pois ele não teria tomado essa decisão se ela não tivesse o apoiado, por isso estavam juntos neste momento. O terror estava se aproximando a tal ponto que eles podiam ouvir seus passos e seus gritos de horror. De repente, abraçados e de olhos bem fechados, eles ouvem o bater de espadas e lanças, o estrondo das


armas acertando contra as feras. O aterrorizante ba- rulho das terríveis presas destruindo as armaduras e o violento som da movimentação dos cavalos em sua volta. Notam-se que foram salvos, e ao levantarem suas cabeças, observam homens lutando contra as feras, descobrem então que eram os guerreiros da montanha que estavam por perto procurando o acam- pamento dos orcs que haviam fugidos derrotados de uma batalha anterior vencidas por eles.


Dentre estes guerreiros, um com uma tremenda habilidade se destaca no combate usando seu arco-


-flecha, esse homem se chamava Azael, líder daque- le pelotão, ele dar ordem para salvar a família de Sete e os levarem para a fortaleza.












O Guardião do Ar




Chegando à fortaleza, eles são socorridos e re- cebem toda a ajuda necessária e todos os medica- mentos que precisavam. Fazia já algum tempo que não se alimentavam adequadamente e não tiravam uma bela noite de sono, estavam exaustos e desidra- tados, e seu bebê apresentava sintomas de febre.


Após o período de descanso, ao despertar pela manhã, Sete se prepara para se encontrar com o líder daquela fortaleza, mas antes que Sete tomasse qual- quer atitude Azael se adianta e se apresenta a eles:


— Sou Azael Masterfield, chefe dessa fortale- za e líder militar dos guerreiros. Meu pai fundou essa cidade e abrigou todas as famílias que pode, assim como outras foram chegando fugindo das guerras. Ele criou leis e deveres para este lugar, agora é a minha responsabilidade protegê-la e manter a ordem.







	Eu me chamo Sete, e essa é minha família, minha esposa chamada Liza e meu filho, estamos muito gratos pelo socorro. Pertencíamos uma região ao norte do vale e após o nascimento de meu filho, decidimos ser hora de mudar para um lugar seguro, por isso escolhemos as montanhas.



	Não estaria tão certo disso! Não existe lugar seguro neste mundo, até mesmo aqui existem seus perigos como já pode perceber, a única diferença é que lutamos e não fugimos.



	

Sete então o questiona, até quando lutarão?











Por quanto tempo vão resistir?







	

O tempo que for necessário, respondeu Azael











Masterfield!


Com o passar dos dias Sete observava os trei- namentos dos guerreiros, então aos poucos, de uma forma bem tímida começou a treinar e a aprender ha- bilidades de luta conhecendo a arte da guerra, viven- do em um mundo tão perigoso, não poderia sempre depender dos guerreiros.
























































































































































Reino Do Gelo




Defensora das imensas massas de gelos que flutuam nas extremidades do planeta. Amantes das geleiras, fazendo desse clima frio e congelante seu habitat. Seu território é bem afastado dos demais, bem no limite da extensão do continente, motivo ne- nhum, os viajantes encontram para adentrar nesses







termos, ou conhecer essas terras, devido as baixas temperaturas e por possuir um povo hostil que odeia forasteiros. As características físicas desse reino são os cabelos ruivos e uma pele bastante peluda devido a baixas temperaturas. Muito difícil encontrá-los lon- ge de seu território, caso contrário o motivo seria um só, espalhar a neve e a frieza aos demais. Seu maior objetivo é trazer uma era de gelo as outras nações. Seu caráter não é muito diferente do clima em que vivem, são insensíveis e calculistas e profundamente egoístas, só prestarão socorro se o caso lhe gerarem algum benefício.


Localizado ao sul, nas regiões mais frias do planeta encontra-se uma grande ilha que a transfor- maram em sua casa, esses homens que se encontra vizinho ao continente, chamados de Otzs, formavam um grupo desenvolvido e forte, se tornando totalmen- te diferente dos outros povos. Afrente desse povo es- tava à rainha Micenas, descendentes dos gigantes de gelo, uma das raças predominantes do local que disputava o controle desse poderoso reino. A rainha sempre desejou criar uma sociedade escravagista onde os Otzs seriam a aristocracia e outras raças agi- riam como habitantes de segunda classe.


Contudo, perderia a vantagem do terreno caso saíssem de seus termos para uma investida aos de- mais povos, no entanto, devido ao desequilíbrio dos elementos o clima começou a esquentar mudando a temperatura local.


Os Otzs começaram a se preocupar com a mu-


dança climática e temiam que algo de ruim pudesse acontecer com seu habitat. Devido à ansiedade, o povo começou a perder o controle e o reino apresen- tava pequenos sinais de tumulto. A rainha Micenas reúne seu conselho para tentar resolver, ou até mes- mo remediar a situação.


Durante a reunião se apresenta um guerreiro e junto dele o cristal do gelo que havia sido encontrado com alguns moradores que brigavam por sua posse. O cristal foi achado devido ao descongelamento das geleiras em uma das cidades do reino.


Micenas manda chamar imediatamente, Cas- sius, o mago, com objetivo de poder drenar a energia da divindade, a fim de liderar um ataque aos demais povos congelando tudo o que encontrassem pela frente, porque segundos os anciões sabiam que a mudança climática era responsabilidade dos povos que os cercavam.


Os anciões como de costumes sabiam da his- tória dos deuses já que eram os habitantes mais an- tigos responsáveis por manter a tradição e passar a história de seu povo para as próximas gerações. Eles aconselham a rainha a não usar o deus do gelo, mas sim unir-se a ele.


O mago, então, reanima o deus do gelo desper- tando-o, em seguida o mesmo se comunica com a divindade, porém o deus fica irado com a atitude do mago dizendo:


— Quem pensas que sou mero mortal? Acaso fui criado para servi-lo? Ou pensas que estou em dívida para contigo? O corpo de Cassius estava preste a ser congelado por completo pelo deus do gelo, quando a rainha Micenas entra em cena e começa a intera- gir com a divindade, salvando a vida do mago. Neste momento, o deus volta a sua atenção para tal mulher e observa que era diferente dos demais mortais que estava diante de sua presença e por isso desperta a sua atenção. A rainha usa um argumento muito forte para convencer a divindade de um modo que ela não poderia recusar. O gelo que formava o reino, parou de descongelar graças à divindade, agora sua ilha esta- va fora de perigo, porém Micenas fala para ele que ele poderia congelar todos os povos, desse modo à divindade teria a chance de se vingar de seus irmãos pela derrota sofrida na guerra dos deuses, com isso podendo ter a oportunidade de subjugar todas as es- pécies.


Logo movido de ódio e vingança, o único jeito era se juntando a ela para poder pelejar contra o de- mais povo se conseguir se vingar de seus irmãos e garantindo de uma vez a sua existência. A divindade revela seu nome Ymir, e concorda com a ideia da ra- inha, mas com uma condição; depois do reino estabe- lecido se tornariam seus devotos.


O exército do reino do gelo era gigantesco, po- rém não se adaptariam por muito tempo em outra re- gião de clima diferente ficando em grande desvanta- gem durante a batalha, por essa razão dependiam da


divindade para poder manipular o gelo ao seu favor a fim de ser a sua principal arma contra seus inimigos. Com ajuda do mago e o desejo de vingança do deus do gelo, os Otzs marcham apenas com uma legião de guerreiros rumo ao Norte apenas para fazer um reconhecimento e espiar os povos vizinhos, para pos- teriormente transformar tudo em uma grande cidade de gelo, trazendo uma era glacial para o planeta.












O Despertar Da Luz




“A verdadeira felicidade consiste em viver a justiça. Só assim a pessoa tem consciência tranquila, e não se sente re- provada nem por si mesma, nem pelos outros.” Eclesiástico 13


Mesmo estando em uma pequena fortaleza, e acompanhado de guerreiros habilidosos, Sete não







se sentia seguro, ele conhecia os perigos que exis- tiam além dos portões, não fosse o suficiente, ain- da se preocupava muito com as pessoas indefesas e inocentes. Sete, sempre sonhou com um mundo me- lhor, um lar de paz e segurança, não conseguia acei- tar de forma nenhuma o estado caótico em que sua geração se encontrava, e no seu coração acreditava que o mundo nem sempre foi assim. Pensando nas próximas gerações (especialmente seu filho), tinha conhecimento que não estaria sempre ao seu lado para protegê-lo, isso o deixaria ainda mais ansioso e preocupado, esse foi o principal motivo que o levou a planejar um plano de uma vida melhor. Queria salvar seu mundo, seu maior sonho era viver em um lugar seguro onde todos pudessem criar seus filhos com toda a tranquilidade e segurança, e viver uma vida mansa e sossegada e por fim morrer em paz cumprin- do os seus dias.


Estava disposto a lutar por uma vida melhor, acreditava no fundo, de seu coração que poderia fa- zer algo para mudar toda aquela situação, sentia pro- fundamente que ele poderia fazer toda diferença… esse era seu objetivo.












Orfeu O sábio




Certa noite, durante uma forte tempestade, Sete teve um sonho, onde era escolhido para uma missão, foi neste exato momento que despertou, ouvindo uma voz que o chamava pelo nome, indo em direção ao som da voz, ele sai da fortaleza escondido, porém Azael o havia notado, mas permite a sua “fuga” ain- da que Sete não o tivesse percebido. Fora dos por- tões, Sete caminha selva adentro sendo guiado pela voz misteriosa e não muito longe ele encontra uma caverna (Azael o seguia secretamente) ao entrar na caverna observa um foco de luz que iluminava todo o interior da gruta, surpreso e não sabendo o que fazer naquela hora Sete fica pasmo.


De frente para a luz ele vai se aproximando com muita cautela, passando a ouvir seu nome ser cha- mado respetivamente, tendo certeza desta vez da ori- gem do som.


A voz que ouvia lhe transmitia paz e segurança, nunca tinha sentido nada igual antes, uma experiên- cia maravilhosa que Sete vivenciava naquele exato momento. Sete então toca no foco de luz que imedia- tamente entra em seu corpo o jogando para trás cain- do por terra. Enquanto estava no chão desacordado, teve uma visão onde a divindade da luz se apresenta a ele, após se levantar e se recuperar, logo em segui- da um velho sábio chamado Orfeu surge misteriosa- mente no local, mesmo sem ter explicação alguma do


seu surgimento.


O sábio explica o porquê Sete foi escolhido e quem o escolheu, e lhe conta também a razão que levou a toda calamidades sofridas ao seu mundo, narrando a forma em que ele era antes das guerras e como ficou depois dela. Orfeu fala sobre a existência dos cristais dos deuses, a origem da luz e o surgi- mento das trevas.












Os Deuses




No princípio o deus maior chamado (Elohim) deu início à criação, e dentre suas criações a sua pri- meira obra foram os deuses menores, que os chamou de filhos, em seguida criou todo tipo de vida, gerando inúmeras espécies e raças. Criou também seres an- gelicais, místicos e feras, do mesmo jeito formou os astros e toda a natureza existente no planeta, e por fim fez o homem. Todo tipo de vida e matéria existen- te no universo foram criados por ele, esse dia ficou conhecido como “O DIA DA CRIAÇÃO”.
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